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área. “A Educação Física, como as outras profissões 
da área da saúde, combina conhecimentos teóricos 
e práticos, sendo ambos igualmente importantes. 
A produção científica da Educação Física brasileira 
tem se destacado mundialmente e nossos pesqui-
sadores têm publicado em importantes periódicos 
científicos europeus e norte-americanos, inclusive 
em periódicos de áreas como a Fisiologia, a Medici-
na, a Bioquímica, a Nutrição e outras. Nossos pro-
fissionais são hoje valorizados em todo o mundo”, 
frisa.  

O tema do Congresso, “Desporto: Cultura, 
Estética, Excelência”, irá direcionar as palestras e 
os trabalhos, abordando as relações entre espor-
te, arte e cultura, além da excelência, representada 
pelo esporte de rendimento, pela pesquisa científi-
ca e pelos novos avanços tecnológicos. “Já na Grécia 
antiga o esporte andava lado a lado com a arte e a 
cultura. A temática deste evento se inspira, portan-
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Científica
Congresso reunirá países de língua Portuguesa para discutir as Ciências do 
desporto e educação Física em Belo Horizonte

Este ano, Belo Horizonte será o ponto de 
encontro da produção científica em Educação Fí-
sica do Brasil e de outros países lusófonos De 2 a 
5 de abril, será realizado na capital mineira o XIV 
Congresso Ciências do Desporto e Educação Física 
dos Países de Língua Portuguesa, evento que conta 
com apoio do CREF6/MG. Para Adaílton Magalhães 
(CREF 000005-G/MG), membro da Comissão Or-
ganizadora representando a Universidade Federal 
de Ouro Preto, a oportunidade de realizar um even-
to de tal magnitude no Estado é muito importante. 
“O Congresso possibilitará um intercâmbio multi-
cultural e uma riqueza em termos de produção cien-
tífica enorme”, avalia.

O presidente científico do Congresso, Emer-
son Silami (CREF 000046-G/MG), destaca que o 
evento, que contabiliza quase 700 trabalhos cien-
tíficos enviados, será uma importante vitrine para 
a produção científica brasileira referente a nossa 
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to, na história, sem deixar de contemplar os avan-
ços científicos e tecnológicos de nossos tempos, vis-
lumbrando o futuro”, completa Silami. 

O intercâmbio com os outros países lusófonos 
dará acesso a outros saberes, complementando o 
cabedal de informações partilhado pelos países de 
língua portuguesa na área de Educação Física e Es-
porte. “O Congresso dará continuidade ao processo 
de aproximação e de formação de uma identidade 
única entre países que compartilham da mesma lín-
gua”, acredita Emerson.

A troca de informações também auxiliará na 
preparação dos profissionais de Educação Física 
brasileiros, para que concretizem os legados so-
cioeducacionais dos megaeventos esportivos que 
tomarão conta do país nos próximos anos. “Este 
congresso irá congregar profissionais de várias 
nacionalidades e de vários países, inclusive da Es-
panha e dos Estados Unidos, para discutir novas 

tecnologias voltadas para a preparação de atletas, 
sem deixar de lado os aspectos culturais relaciona-
dos ao esporte. É importante ressaltar que o Brasil 
será o primeiro país de língua portuguesa a sediar 
os Jogos Olímpicos e que ele estará representando 
todos os demais”, ressalta o presidente científico do 
Congresso.

Além do CREF6/MG, também estão envol-
vidos na organização do evento as Universidades 
Federais de Minas Gerais e Ouro Preto e a Casa da 
Educação Física. c

Para saber mais...

www.casaef.org.br/palops


